
.. : .Buenos Aires, 3 (UP} --:- O Jornal "EI Mundo" re­
vela hnje 'qú,e- magnatas iankees do'petróleo conhe­
clam antecipadamente pormenores do frustado mo­

yimento militar irrompido nesta Capital, dia 28 de se­

tembro' último, O jornal diz que esses magnatas são
os cidadãos norte-americanos Thomas Kelly e Warren
Plah, acres��n:itando que os mesmos assistiram a Con­
,:,cnção do Petróleo, reunida em Maracaibo, na Vene­
,zuéla, dia 10 de setembro findo, e depois de terem ga­
rantida a, produção petrolífera daquela República, I
reuniram-se Aia 15, num jantar servido no "Hotél E- I
Iite", em l\'laracaih:u. I

11 DemOC!!�RAT�VJt Gàp��J
S. PAULO, 27 - Compre«. nação do petróleo, tinham em

endo o entusiasmo que reve-' relação ao lancamento da
lou o chefe da Nação, quan- ,companhia:

-

do o sr. 'Alberto Sampaio, O' - "Pretendemos organí­
extraordinario animador de zar uma sociedade anônima,
Capuava, foi vê-lo para co- .com o capital largamente
rnunicar-Ihe os planos que e- distribuído entre a grente do

Ie, os irmãos 'e seus compa- pÓvo. Nosso objetivo, ínsís­

nheíros, no negocio da refi- tiu o sr. Alberto Sampaio, na
audiência que Ihc concedeu

- - - - - - .- - - - O presidente, é a1cancar o ,_f
maior número possível de a- :/1
cíonístas, entre classe média ;:'IT'
e classe popular, de modo a 0J
fazer participar uma .sólída
maioria de pessoas das van­

tagens do negocio da refina­
.ção do petroleo".

Velo para S. Paulo o sr.

Alberto Sampaio devorado de
uma cálida confiança no pro­
jeto que o apaixona vai por
tantos anos, e o qual consis­
�e, em refinar petróleo, atra­
vés de aconomía popular. Es­
se resultado já foi obtido,
plenamente obtido. Capuava
é o maior colegio de acionis­
tas' de qualquer empresa do
Brasil, se excetuarmos :1 Bra­
zrlían Traction, que não tem,
i-> llás, sede no Brasil, senão
através de algumas das suas
suosi,..Irarias. Capuava l)at{!·:�
':, Companhia Paulista de Es-

I geiro, para a revolta de fh'. 1!','rro, que cri, 'f�(,
, sexta-feira última. Essa de- ,j maior nvdf:;j ri,·

l-f'
.

d i.�4rticipantes de uma socíe-
c araçao 01 assina a por "ade anônima. entre nós.

'

todos os refugiados argen- Tem já Capuava . mais de
tinos dessa revolta. dez mil acíonístas.ventre gen-

EVA PERON SERA' te do povo, isto é, entre ope-

CANDIDATA I raríos ,e pessQ�s remediadas,

B A· 3 (DP'
I com pes de mela de 5, 10 e 15

u,:nos Ires, ) -! mil cruzeiros. Suas listas de
(Conclui na 2a. Pág. letra TIl ! (Condu e na 2.8 pAglna, I"tra. �;

'.N TE I'ORMENORES DO
·A CAPITAL ARGENTINA
esmentem Os
Acusações De Que Pretendiam
.. Assassinar O Presidente'

Refugiados As

Perôn

-- ---- ---- ------.

\ leria Adhemar' de Bclrros
enviado armd� e dinheiro I

aos insurretos no Maranhãô:FUGIADOS ARGEN-
,

'I'INOS

3 (UP) �f4

argentinos
nesta

São Luiz volta à' normaUdade
São Luiz, Z ,!.VIçr:ulionalJ - ,;':;_ � lt ... ·::..:..:.; �'. '.-'::..1.'1'::'.) -:.)

• [h;_rio da

notícia de que o sr Adhemar de I
� ,- .te "

em palestra teleíôníca com

Barros enviou armas e dinheiro -I ix.vera=::dor EUf;-ênio de Barros,
para os insurretos no Maranhão, informou que está melhorando a

levou grande multídão .à séde do

partido Social Prôgressista. En­

tretanto, o sr. Neiva Moreira des­

mente categoricamente a informa­

ção. Por ·outro lado, fontes gover­

nistas dizem acreditar nas noticias,

e.se1arecendo entrar na cidade ar­

mas e munições eazíssímas, que
nãó poderiam. ter sido adquiridas
pela coligação.

:-:.�.l.uaçi:o em São ··�?iz�
. f.:.diant.ntldo

que os ônibus estão circulando,
bem como os automóveis; o co­

mércio já começou a ahI"jr as por­
tas e as repartições públie9s já
estão funcionando.

'

Sôbro ás de�
marches encetadas pelo sr, Ama­
ral Peixoto, declarou:

"Tomeis conhecimento do as-

sunto pelo rádio e pela imprensa.
mas não recebi qualquer cana do

sr. Amaral Peixoto. O governador
não quis comentar o assunto na

base das informações .que possuía, "
acentuando' que ·,,6 pronunCi:ír-se�
á depois de tê-las em mãos. COl1•

• .: .. tl_..lUO escisreeeu que a tenden­

da na Capital maranhense é de

norrnaltdade, ,

EM RIPO'TES.E ALGlJM..� SOLI­

CITARA' A INTERVENÇÃO
São Luiz, 3 (J\lIerid.) - O gover­

nad�r "Eugênio de Barros reiterou,
hoje, que, em Iripótesc alguma,
solicitará a intervenção federal no
Maranhão. Ao mesmo tempo, di­

rigiu mensagem aos trabalhado­

res.
'

coneítando-os a voltar ao tra­

bnlho, porquanto são enormes os

prejuizos do Estado em eonse­

quencía da paralízacão das ativi­
dades. Esta Capital amanheceu. em
calma. hoje, funcionando parcial...
lU0.n1 c as casas . comer-cíats e os

transportes.

HOMENS
IISFI!I os

tOND.t�l!;;�, 3 ,('1:") - "6
homens foram asfixiados nu­

ma galeria na "Mina de Wc­
etlaml", North - Umberfand,
onde certo numero de minei­
ros ficaram bloqueados hoje
de manhã, em eonsequeneia
tias emanações de gás" - de­
clara-se oficialmente. Os ou­

tros mineiros estariam sal­
vos.

---- ---- ...__ -- ..

Pllleri aleglslallv8
restruturar quadriS
d�. '·a u.ta·rlqu i a s

Para receber conselhos sóbre o trilti\mef!th

de beleza. adequado à 5Ua cutis e sôbre a

tonalidade de maquilagem que m:;i� l!�

harmonize com o seu tipo, reserve. "desde já.
SU:l consulta com a assistente pessoal. de

DE 1 A 6 DE OU1'UBRO
riá

CASA, PEiTfR \Filial
RUA 15 DE NOVElVf�RO. 643!651 == BLUMENAU
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F'lumi­
Servico
Distrito

Precisam�se ATE c A·O
_�,:'1 Senhores Indústriais!

Vende·se \ ra pronta entrega:

Inutil apresenta­
l'{'m-se não sendo éumpeten­
t..s, 'I'ratar na Casa Royal
S. }t., Rua 15 de Novembro,
132,
---_ .................. -...---...

ViVI - GFU]JO Diesel Elétrico - Novo - de 10 ItVA J 220/380
eM - G=upo Diesel Elétrico - :";01'0 - ue ;)1} KVA! VoltsVende-se Maiores detalhes com o Snl'. LrIn eu Schwarz - .1 Rua 15 de No­

vembro, 765 - sob. - ex. Postal 17� - BLUIHENAU

povr, nada mais interessante
(la que atraí-lo, para que se

junte em .t?rno de personalí-

VlVIA casa de 'lUH].:eÍl·.l em

ótimo Estado, situada na

rua AlmÍl'::mte Barroso. ln­

Úirmações, nesta rerlação,

R�preselltallte da SOCIEDADE "ICO" LIMITADA de Curitiba

f!Umlfillilliinnli!nill'.lnill�lmlllllllmm�mll!lnlillmlmnUIIllmU'i.':::
:: IV::

= te ÇOOI
-=

Vende-se por motivo de mudança a "CASA ��AHYD
BRAGA", especializada em flôres e artigos para noi­
vas. Uníea no gênero. Situada em ótimo ponto e com'
bôa f!"eguezi.a.

Moedas antigas de Ou­
ro

' l"llita, u' e. eça ('O! 11

imàk'ação de ano, valor
País, a G,l\f tra'-:-ll" c'-m '

Sr. Geraldo lVIayer
li-h:s::Ul'anU\':IH

de autGDlO­
falta

l:r��-ll)ln
d:3S SGa.S pequeué'S ec.onü ...Üi3 .

que estão levantando o C,.i),­
tal de 240 milhões de que ela
carece,
Dez mil acionistas já sie'n i­

ficarh um processo de derno­
cratização promissora elo ca­

pital.

I

I
I'
�

fi
�
i

': varar com G fi' I C i P A A R T 1 C LTDA. I

nLUlVIEN.clU, Rua Sete de Setembro, 472, Fone 1395)

-SE
,

por preços de ocasião diversos carros usados em ótimo
.·;."ado:(

NÃO se mostre caf'ajes;c I uzr­

nando atou: para o bom moro is­

ta a buzina é quasi
í

ndispcn a e1
NÃO corte o tI�fego nas

vessias comuns aguar-de a ... r'L O
corte só se just.if'iea quando 0 J 111-
xo de veícutos é de fato cont.inuo.

NAO estacíona onde pode
causa de acídente e respeite
profbicões de - estacíonar.

'

NAO rrnpeca, deLberadarnente, a

passagem- dos outros Junto

Praia de Camboriú
Vende-se lotes no melbo�
ponto da praial em frente a Ilha

Informações HANS TOENJES
Rua Paulo Zim mermann, 120 - Tel. 1287,

motivo de I-=-==---==.::_- - - -- -í- -- _- ---

>::, \:dall," bar II ,

:i;e��<::�<'��sC�1;�����!�V(�� I Chei�e de Dftpo'slrillo��n;l;;;i:��uado na praça I t:
, '

Ver e tratar com o pro­
lll"ictáriQ.

N.4.0 negue passagem pedida,

Procura-se pessoa idônea para chefe de depósito da
nossa secção de atacado, com experiência, c de pre­
Ierencia casado e quite co 111 o serviço militar.

'

Exige-se referencias.
Dh;,gir-se por escrito e pessoalmente
Hemmer Ind, e Com. a rua

mas, haveridç camínho Iívre, não
se dê ao desrrute de pretender que
os outros ::.-C af'a .tel"ll 11 u-a ve-io

K1\.'-} t.12nSe que n l_,,<._.(·o C::ifH.­
rlu1n ria díreito <1 lU;:Ulnltl:1 rn .tan­

._, npen l�) ;:11,; l,fI do pn'pÓ�,l�

menau.

N. América

Registro Civi I

_lSSEMI':'LE'lA GElí.AL :EXTl�Am:r.HNA'RIA
De acôrdo com os estatutos. estão convidados os se­

nhores associados para comnareeerem á ASSEM­
r:.EB!cL EX'IFAORDINL'P.lll. em 12• convo-

�

{c Out i�;l) ,1'L' 1931.!
horas, na séde social, constante da !

, I
- ,. I

I

f
I
!

-

iGETULIO VIEIRA BR_�.GA
- Qficiai do Registro Civil --

caço saber que pruteridem casar:

�[in1!L"ld
-

--�------�--�----------------------------�--------

�;..._�I ê,
.§I

neiro-
-

- -

-

-
-

êl
�I
�I
·s.1

II',�--�-------------c---------------�------------------��·
-

=

� ..���--------------------�----�------------�------.,

ª
ª
e!
....

i�----------�����--�--��---------------------

�
� j.___.____..__,....,________,.___".........,.......,_...._-'

CIRURGlAO-DENTISTA
Pau",,) Krumm e ,; una I�lock, na- 1

turaís deste Estado. solteiros, :re­

sidentes neste Distrito. Ele. lavra­
dor. flU'o de D Anna Krumm Ela.
d0i1'eq.. ica fllha de João Pedro
Elod� lê de D. Mana Schaefer
K1Gd-: Si a Igtrern souber de

gl'lTt nnpedímento., acuse-o

II A "EMPREZA FORCA E LUZ SANTA CATHA­
,RINA 8.A,", com séde nesta cidade, -à AI�mêda Du­
i que de Caxias, '1Y. (i'3, intima 00 operarío ,JOAO RO­
i SA GONÇALVES. ECU empregado, com exercício na

I Secção "Conservacão Blumenau", para, no prazo de
I trinta (30) dias, a contar desta data. apresentar-se 'ao
1 serviço, ao qual vem Ialtarido desde :!2 de julho findo
!

' . , ,

(' justificar o e ,.1..... f�l ... o c '�'Ijl r'{"1 , de ":;0 o fazendo '

t -,�'" u�...s ,,) il.� a.J,.�r.:!l... � � lJ .... - I.; l,....� J.t.--\. ...., c"L.__. ;t
�

I SC1� demitido l-....or abandon n QP pn, I�pngr)
•

II
....

LBIUl�e���:i'7 oe s�te�br�/d; 1951.
Empreza For-ça c Luz Santa Cathar;na S.A.

UDO DEEKE - Dire�')r-Gerente.

Setembro

CIRURGIÃO DENTISTA

Raios-X
r:1(J d,_ Loritrns; Comarca de Rio 1

do Sul, habiritam-sc para caial�-;
Alex Puff e Helga Schlupp, sol_

"eu'os. brasileiros. Ele, lustrador,
rehIf12pte r�este DistrIto. filho de
Paulo Puff e de D. Tecla Puff. Ela.

i dOffi":!:stJ.ca, I eSldente" em LíQntrns,
Fu<,�o 5��ber que nro.:;1cndp'll e;)3ar- I � lha de .A_lfredo Sct.Jup e de D�

Ewaldo Loret1<;o Franko';vlaJ� e EI- Frlda SchlUp. S1 al_;,;uem souber

(te algurn impedimento, acuse .. o

forma da lei.
'

Blumenau, 25 de Setembro

23 de Scü-'rnbro

A L I - B A B A'

Lomunico aos interessados que

�'nn
�VVJ

d� fazer {} pedido com

CiBk
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, -Ao--contrario - - do que se

propalou na Assembléia
Legislativa, nossa reporta­
gem em Abaeté foi il1for:­
mada de que estiveram 'ali
diversos veterinários.,
Do servico federal, os

veterinários
�

Vicente Sales
Guimarães, Geraldo Ros­
coí. Lazaro Alvarenga, Jai-

nos. me Lins de Almeida (este
Um dos presentes à en- chefe da Divisão Sanitária

trevísta - do fazendeiro

Ja-I Animal). Auxiliares da de­
der Moura relatou a dolo- fesa: Valter de Sousa Bor­
rosa situação d� José Mi- ges, Rafael _ S. Armando
randa de Araujo, - da Fa-! Valente e Olívio Pimenta
zenda do Gamelão, que,! Quintino Ferreira.
possuindo 9 porcos, resol- : ::)3. Secretaria da Agrí-
veu vacinar somente D,

.

�:,l'�õ: veterinários Ge-
unico para :J2 Lima, Amando Lo-

pes _ do _ Y�l,. _.8..ng_��º _ Sotere,
Anibal José dos Campos e

Honorio Villefort. Também
esteve lá o veterinário 0-
dir Alves Leopoldo.

-'8 VETERINA'Rios NA-
- DA PODEM FAZER

bem a comissão
rnentarés .que'
E?E�icfp'io" para-

São .obstante os veterí­
- {lrios tenham empregado

_

q 05 esforços par� d�­
" �_:_.a· ... _tJ,:,::,;.e, esta nao di­
minuiu. Ao contrário, vem

aumentando seus pernicio-
. "f3'��' 0;3.

-

Em Abaeté procuramos
-1,-- .rar em contato COlU os

pedem j v.et�rii:1�r.ios; mas , -fomos

-D"
'

"
'

-
,

-

, ,

,�:.
!II'

�

••I
"'i�'" \Y'r

'­

�.

•

I
I
I
i
í

para
'pronta,e-trela

'oferece

� seguida rumamos

para a Fazenda das Malta­
cas, de propriedade dó sr,

Deusdedít Alves' de Sousa,
fazendeiro com mais de

':: 200 mil' cruzeiros em por­
cos.', Tudo lá, ao contrário,
vai bem e a peste ainda
não <) .visitou,
Porque esta desigualda­

de, enquanto a peste. tem

_'IOa PÁGINAS - 50 GRAVURAS

.,IISSImtra Reemblso Poslal· tIS 10,00 '

-

.(1m;llnG> Itài� OOdals)

Uzinas Chimicos Brasileiras srA

-
-
-

-

-
-

-

=

: =
.dmlm:·u�I.;!imIlÍlllluuliimilmUUIHullhímlmíiIHUuUlhaJ'''''1II�

- _ ... - ......�-- - ............._- -'

-'<t

tuE aio se esqueça"!!!
, ' pARA;,) CONCERfEO j)(} ;::Etl iR:f, Dro tin' A OFICINA
í

g
RA

Endereço 1:·eiet!;!'. dNU�»>

. ,. , _ .. Cr$ 22.500.000,00
Cr$ 27.500.000,00'

, -
-

.

Totál ,do não ·exigIvel .'$ • Cr$

j\
. AG�CIAs E ES<m1To'R40S NA S PRINOn-ÁIS P.RAÇAS DO ESTADO
'DE ,SANTA CA'J,'ARINA, NO RIO nE JAll,mmo i''3 CUnITmA

I A - SITl!AÇA� l!E ;ENU­
- RIA DE, MUITOS FAZEN�'
DEIROi5' DO lUUNICW!ú

DU!'a..�te • 0:, dia em qJle_
.permanecemos em Abaeté
só se ouvia falar da peste
que avassala os rebanhos.
O fazendeiro . Antonio -

��!!����!!!!'!����.��e!!!!!!!!!���r�����������!!!�!$$��'
: � �,�

U'lll',pr;p!,';:lY-:I'C,5:! r. 'DD!;, zo FIX--"'-'� ..... "I;IJ lV "'IU .i:1... a: �� \,1

Prazo. mínimo de 6 mêses'5�li2%
4,-112 % . Prazo 'mínimo de 12 mêses . 6%
4% DEPO'SITOS DE AVISO PREJv'10

Aviso de 60 dias 4%
Aviso de 90 díás 4, 1/2%

5%
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e

um de crís
de fumo.

L[i'iS DO RF�O ' .

seu uH,hllO Hv�t) l�e �:::!�(��.t� sOh:'·t".j! O'
mundo atuur, raz, corno fis!co E' fH6�iO!'Ü" HJ'U ..l r"!:áH:�e ('inl!t�:n:
dente do estada preearío do homem mudernu, em rel�ç:lO. a
natureza que ele imaginou ter demlnado, De�xando ? l�al':�!.s­
mo Sabato atravessou a sua crise de espírita, atraves ue uma

sev'era censura aos valores culturais do seu tem!,o. !j: par� c�e,
o homem não é simples objeto físico, desprovido de alma; TI.ao
sendo um simples animal, mas animal que possui alma':. ': am­
'da mais espírito, o pl"ÍmeÍl'.o dos anímaís que haja n,,?dlfl�ado
o seu proprio meio' físi,co. pela cultura. M:;s !1m• fra;l"d fnl:n�!conduzido a p�'igos trágtcos y�ia 'mcfLp�clda.?e (te d3'm�n:.u ':"
suas vontades e as suas amblCoes. A entermidade nao e OU�J:a
coisa que 'U ruptura que se estabeleceu no equBibrio da vída

humana, pelos', impulsos animâco, espírttual ou sodal. O can­

eer a mais terrível das enfermidades modernas, provem (la
sep�ração imposta pela técnica ao .homem ao m�io_elll_que ele
vive. Mudancas mesolõgícas provocaram a extinção úe" esp_!!­
eíes inteiras:E há transrormaçôes, nos -tempcs de, hOJe:, tãoterrtveís como as que determinaram a morte, no p�l'lOdo me­

sozoíco". O homem não terá tempo de se adaptar as brusc,as e

potentes transformações que. a sua técnica vem produzl11do
em derredor de si. E não será capaz (ie .suportar o choque. A­
parecerão doenças Indomaveís.

E termina Sabate:
"Tudo isto me parece uma vingança do Cosmo� Rara eli­

minar a- orguthosa especte humana".

l\:J;oveI-1nesa, para telefone e

aeessoríos: papeis, Iapis, lis-
tas, cinzeiros, etc, •

'­
sel"vi-co de fumo, Não queren-
dQ que a maqurna de escrever
.fiqUe à vista, terminado o u­

so, poderá ser resolvido o

problema com unI moveízí­
nno aue contenha maquina e

paneis' mas é também muito
êomod� ter sempre à mão,
perto da escrivaninha, a ma­

quina situada na propr ia me­

sinha, O telefone pode ser

posto sobre a escrtvaninha.,

1'05 elementos do arr-anjo g�­
ral. Mes4,ha:de ti cS pés pa­
ra ma9:uina de escrever, com

; gavetíúhas para os papeis.
Movel-mesa, para telefone e

,

:acessorio;:;; papeis, Iapis, Iis- I '"tas, cinzeiros etc. Mesinha re-

jclonda com tampo de cristal e.

lVI.ovelzinho de parede, COm eompartímentos para, os pa-
mesa conversível, para a ma- peís, Note os dois comparti­(iuba de escrever, e varies mentos externos para a cor­

respondeneia,

x _ Y;_.JIj;�",·1,

u:l' r
Jean Nicolini

...A PROPOSITO DO SORO DE BAIWACH
Um recente corriunícado ao Instituto Pasteur, de Paris.

anunciava ao público que o soro de Bardach não seria mais
cedido aos serviços hospitalares. A razão pr-incipal. alegada pe­
lo referido instituto é a seguinte: certas pessoas venderam C?
mencionado soro a um preço proíbítívo, enquanto o me51:no e

cedido gratuitamente pelo Instituto Pasteur. Necessana se

tornava, como aliás se vê, uma razão etreil1Umente grave pa­
ra parasilsar completamente os ensaios terapêuticos que, a

bem dizer, tão excelentes resultados revelara. Esse "mercado
negro" sôbre o soro de Bardach teve grave
consequeucra. E� evidente que as pessoas,
que venderam esse soro, viam outra razão

_ ...........�---�

(IME Bt.UMENAU
J.\I!esinha de três pés para ma- quina

tinhas para os papeis
mas é também interessante
um movelzinho que acolha o
aparelho e acessortos (quase
-sempre não encontrados no
momento ,necessario). num

conjunto elegante e ordena­
do; como também é interes­
sante c muito pratica a me­
sinha, de três pés, que se trans

de escrever, com gnve-

péssima técnica
utilizadas só se

mente, não.
... ,

Já se explicou que a aplicação do soro ortobH;tlco e ex-

tremamente delicada e que certa prática é necessárta para a­

valíar-as doses a serem aplicadas, Disse-se também que am­

polas de soro diluído - é desta maneira quc o Instituto Pa�-
4< teur as cede - só se conservam pouquíssímo tempo. E' facil

I � t I d b I
assim, imaginar o que se seguiu. Certas doses provavelmente

as e O
�

o olHem som a Ola ímproprdas foram aplicadas, Empolas demasjadan�cpte velhas«( ». foram utilizadas, o que sem duvida pXO"OCOl1 acidentes gra-

I
'

"

;���l�����n;\�i��lf�. não pr�(h.lZic1os pelo soro de Bardach co]'-

! Completam o prognama, jornais, trailers, e comple-: �Ji;�QUI;;'���:��·;���� Qllll'l-'U('ü DO FUTURO
,mentes. - Preços de costume. Cada ano que passa, milhares de toneladas de quebraqui-

tol permanecem inutilizadas, Certos técnícos .l.t se interessa­
ram llOl' esse material, cujo !HlffiC estranlw r'-'�l'Vlld'l pelos 1'11.:­

los resitluos obthlo3 {b bm"l'acha natu­
ral a!lÓS a eoaguh�4Q.

�lui!'nic:lnlcnte Q qu�bl'�a�qllitül é
um cte!' metni.co dõ! m�l a!c30! p(lS­
suindo seis atemus de Cal'h�HlO (hexi­
foI) c suas Pl'('lH'iedades são aparen­
tadas C01n :.!s (1� glicel"inn. da eritrita,
da manÍÚl e outros poaal..;ooIs. E' n­
ina subst�neia crisí,lU;;_l:J, piezoclelri­
ca( solu'Voêl na r;.gut e no 3_lcêoL

A.té o lH:esente o quebraquiwl n:w �Fl'.cnt'·m: a?lka�õesQt'E a Dinaruarca em técnicas, porer,;, Q seu crD,pr0gü (,01:10 eX}�,!JEn'l, ,,�!j :!'�rma de
derlv:ulo penta..'litrado já. loi mel1don:úlo ('{<]!"IO l:o:;,S!VeJ ljor
inumcl"GS espechlistas. ;llém disso lJOi'e,'ia ele !"e,' ,d':i!lgado
n:t f()!.'iillic5.o de resinas {1{! tír�ü !':;ftal:co, 2.SS1�1 (.'�i!J.:G !·c:s�aasnlif;l�'; Cfuno .a co!>a�'ane ou �Uln a eCi."'dC!iS3CaH l!._�'.;:I<iürL."f;L
r,o]: úJtimo, o que braq,uito[ pm!e Sll.h�ti.:uir a gEcHi.;,;;' c��n
vez que ,esta ultim:t não se fizer neccssana sob forma 1usuma,
Como cerca de 30 quilos de quehraq1.l.i.tol são rejeit::ül.os em
cada tonelaàa de borracha, Ilode-se avaliar :t5 ql1.lutídades

e-Ixistentes de um produto que. até bem pouco não passava ele
meloa cu'riosidalle de laboratól·io.

_, __ c:> ...�,- � --- --- --� �-"""'""��- """"""
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HD!F, '�S 20 HORAS: - DEBORAH KERR, JA1VIES
MASON e ROBERT NEWTON, em "O CASTELO' DO
HOMEM §q.�l'/I ALMA" - Um drama de ódio e pai­
xões, crimes e violenciall! DEBORAH KERR, a mais
bela atriz iugleza, c NE'\VTON, formam o elenco des­
te maravilhoso drama ...

além daquela de ganhar dinheiro. Sabiam e­

las por acaso, o per-igo representado por uma
de utilização? Sabiam elas que as ampolas
conservam pouquíssimo tempo? Provável-

base a quatro pés, para ser­
viço de fumo. Movelzinho O"
parede, com mesa con vcrsi­
vel, para 11 maquina de es­
crever, c varlos compartl­
mentes para os papeis Note
os dois compartimentos ex­
ternos para a corresponden­
eía, Mesinha retangular, de

1 -

nrovocar:il.ln,
I {lamos be_m.,
1 Desaiençoes
I

I

1';()2, fei o p' imeil'o ]J:is do
llH111do fL ,,1;>::li1' ) eSl�f'avalll­
ra t'm suas ('(ll(ini�1S:

2 --- orE e�ds:e na França Um
relÓgIO astronômico que se

i3traSa scmentt' UIll décimo
d3 segundo por ano. ':::ll seja
um segundç, em cada ... , ..

315.360.000,
3 - QUE, até 191,1, po�' o{'rt-
sião. do início da. primeira
t;ir:'1�de Gu€ra" a A lemunha,
súzinha, prniiuzia mais aço
d': que a Inglutel'ru. a Fran,
c'.1, a Bélgica. tl Rússia c a
PClônia J'('unidas,

-

- QlTE exifte na América
um instrumento capaz de
medir a )lressão -a �'espira­
ção de Jl'�l'aiJ1(,c'o, anjm�l_
]Jl'Mic?mentE' inyish·el a

0-1 §lho ,nu. :::
.J (H 'E o cdudol\ UIP:t ,1l,l.: ==
mairi!'''S Dves de VI): lCll"l). 'I::cr,l1lC ,Em tal qêountic1noc (�j{'1 ª'�p01S lun repnsto. pode "er ::
f'tt ihfl,joD'!',p (_"�nt1!"""':f�(\ l ,\U 'I:;'oUal(!'lPT' ""'" I" )::,: :,,-, 1":' �- - "I...

_ (r", I i!..,..
fica por cnmpl!'", ;",n '-'- iS:lJíliiad() de a lC:Bl' vôo; � qU8 � ::;
a mesm-u 'JyC tem ° r,:':nO I::
tãn pc:;ac�o' que O ca�·adjJr ::

'I ifJ(ld� ncercar-sc dela" � "laS =
í �� 5'1'-111(' u!na cor,da. ao pes- �
i r cúço" -

I � fi - QL:'E, dç acôrdo c.om a fé ' ê
t:1 ma':J-mE!tana, todo "verdadei. �
l� I 1'0 crente" nl' terra, ao mor- ::
'f rei., será reccmnr.qsado. de- ::

pois de sua entrada, no pa� :­
raíso, com um haré=ll de í2
dançal,in'3.<; de "olh-,:;,s ne_

gros'" dotaLlas HHlas elas de
eterna bele.za e juventude e _

que lhe pe-"tencerão' para �::
sempre; e qll�, no entanto, ª
]Jal':l as lllullll'res IIluç1Jlma- '::
nas l}nda é prometido no! �
p',rmso, '

::

_ ADQUIRA ESTE AFAl\iL,<\DO REJ,O'Cao NA:

��,RElOJ OaRIII.,_� SiE II' ·D:BE�
= de·
§ O'SWALDO SCHWAlBE

-

,:;:

[alenoomalic
indili:o QS oor05 e o dota

:'Ailfomótieo
����

Vendido e gorontldo· pelOimelhores. iootheiro� do mvnQO
inteiro. ,
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mai.s.
Devemos reconhecer que e­

vitar os acidentes depend
em gTamte parte de nós, Pro­
CUl'emos então, eom todos os

...

-

,_

�=
-

::
_ ......�....ga�..�....�z:D*gZ��MA�������Rm��= ,E RELOJOARIA -; - OURIVESARIA ::;:: A .JOALHERIA PlmEERlDA PELAS PESSOAS DE FINO::-

GOSTO - A MELHOrf OEGr\NISAÇAO TECNI':.'A
=

---- DA CIDADE
-

,

REUlJ&aRUl SCHWIBE
Ruo 15 de Novembros 828 � BLUMENAU =

=

Oferece o mais completo, 50rUmcl1i.o ll�:
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"'�l r união do dia 31 de Ju,
lho dt) Cnnélhu D'visonal l!J
L, B, D., pUlo c1ct"is::io unanime
d::::; rep"esQnhmtt'!C dns elub:·'

1c:;-::ais l' {,e Brusque, foram d'

1ll�el�".d0!' 1)GclOj'e�r"_ a :11t!{!��1(�
111Lx!nU1 a n.nucuçuo de" r•.as

0'\ mais pessoas. afim d" l1ro,
".( l�erL ln a verif'ícacão dos

pos !.los clubes filiados à
S·�.. r' r.; ,L. d.' f1 ',� �� ,

que alguns de1- s al11'(?sen.,

to".
Foí tudo o que 'aconteceu

-- c'isso_ues o Si' Benjamim-­
e COI;10 SJ poue' depreender a

minha retirada da Liga' em

nada se prendeu ao 'CUS:> <nr­

gído, e. que sóniéôte . ':!gora­
teve o seu solucíonamento'v'

'f

1 t:!\,'iíç}l�' ,�ATO PARANAEN SE

-Iscar Je�nu o �bD�e erra�oa••
BRINCAR ]i; MARC ou imi TENTO

� II. r os

'!' I 'I\Jri
:3. C de
L :':1 ....p lha do::: nlef'!lLr::s que (]e'i'_
ria p!'Gced�r a l'cn!.:raPl;ãa dc.:
Ci'1111 (SI lH':pcndo, outrtl5.�hll
que a L. n. D. ma:t(l<,sS� ;1'.

mesnris pe:osoas que haviam mo.

a�teriur'l:el1te feitu a n'

ifica'l ELIXIR DE NOG��ao dos grill1la�lJ';. o .([Ue 5UI� Grande Depurativohumanamente hnpossível, um-

\CZ que uma das pessoas tlt,sog_ do Sangue.

Fel'ldas, Espinhas, Man­

has, Ulreras e Rematís-

E P I L E PSI A É H E R. E D I T Á R I A?
D que (o a �rilnl'.is·: Sabemos apenas

I
gmn0f! mnlorla �os casos. tste notá"!el

que é um H<:oile que durante unos tem remédio e descrito em IInguage� Bill 'oi.1h:!elud-o l'ic(}', c pobres, grandes o hu- ples num ínteressaute f�Jhet� ��,ttWl.ulIlrlcj..JÚlio Cesar, Napoleão I' Byron do: "Pode curar-se a epílepsía? • !>stv
oln'r;:m d,·.lt' crnl. A epllepsla sempre I Iívro não se vende. Dla.� oferece-se

T Ali!:1 ersuu :�3ti h"!llf.:ns ue clêncín, cujos I gratuitamente li todos os Interessados.
e' tel ços fOL'am \'ualmeEl'J coroados (.h_� Nuulium enrenuo de epilepsia devo
(�:... Ito porque consouuíruru ueseonrn- um • demorar em sulieítur um exemplar
PI epuI'{Hlu qut' üIp i:t o� síutcmas nu gratuito dêsle lo!hetlJ son. acíonaí,

n • lo< ...... - ...... � ... - - -- • '" ...... - - - .. - .... - ...- - - ..... _. - - - - - .. - - .. - - i
f 1;';", Em t H!('� \1, lIJi'lS.O\·. tJrjl. 7-] 015 snu Bergen .hc., J"r5e�' Lli,. N. I.. U. S, A.

I

l.llW!ptll f'ln iar-m« UfailS U!!I rHLnpb:t tI') íulhetu inWl1Iad'l� "PudI', curar se í1 E'pnl'p�ia";. ;
........ '" -

, �
I

..

.._-.-
..

: ,.;: I
. " �.. ,. ,.

-(
PàJ!a

'Preço: o-s 25,00

llhn Mdaa us llvraria8 ou pelo re.7n.b"lsa P08tal,
Rua. da Liv;amento, 203 - RIO DE JANEIRO

i\n::�L"1. GRENA' COM A IN­
DESTE DESPORTISTA

Jl1' illl]l:::rtaneia. lois 'O::S

�'�;-,.alltc..i que' ser-i ::111 oe_

J;nt:dos, entre O', quais
d?staca\"a-�e as <:_)eições
l;�ra o c3rgo de Pr2siden_

.\ r'ua1i).1J extr:{I)rdin:'I­
I'ih de C:nscl11O DiJ]ilJen_
Ij-Vl\ do Grcmío Eepcrt;l \'0

Olímpico. s';:;umhLkira à

noite. cercava-se de enor-

XAROPE .

Sf'A�lTONIO

TOSSE
BRONQUITE

::OUQU!DÃO

y
L A Z

t}. O
G C

N L V
!( G K

o
J I fi

I H
N

:'LA1'-JO �'.i\" 11!�T1GO
Somente P<l!":':cl.l1':l.1n d,3 sOl'tdo do Plan') "A" (>'< iítu-
lrr� que Yã<)'�e l' a 2.0!H.l'.nOO: '

H

te do clube. A Iamüia
grcná, pur is�..,d tll.!;?":-iIllO.
�,f_)u�1rda\�a :..:' memento com

g�ande ':;ns:ec1ade, pois
serja indicado por todos
os consellieíros o ncme

daqueles que teriam a In;
cumbenc' li d'e dirigir cs

destinos tio clube da Ala_,
1l1�';'1 Iro Uranco nestes
próximos ancs.

IIIuitos nomes havla:n
[,uro:;ido desde' que se lt­

nun(";;H'�) (!EJ.-a reunião,
J".i:íc: r.e ]Jcd"ndo adiant�r,
P"I' issn movmo qU�lll
"('ria f) vencedor. Um de�

li ..
, ; t ,-!, \', , '. �

-.., ,_.

=-:ql 1r�l.���Lc', :"-"1 (··,fri·-�_

rec.i.mcn'u '. cOlls�guil1do
nle�'t"nC\ (F,PC:S de �':.>.is'
:1'10". ll:',,�'r u cluhe' de seu
t'�r3t:áf) à .('(".l1{}uista do ti­
tulo máximo.
·,�'l�t·)1:.<;e,- dC,po's, ·sendo.
F;:l}lstj'uido pl'll) sr. W3T'�
11m' Ebe-:-harclt, {me da
:1'('Sma fC!'IlI:1 t�'ah'ilhou
inep.nsaYl:'lmen!r-.
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RiO do Sul, 3 (Do Corres- DOU a vencer Um prelio inter­
pendente] L A equipe do Calll_ � municipal, sendo que c!t·staca.,.
"peão do Centellál':':;' eet-,:'3 mos P?dro Pacheco como o

mais uma vez em Rio do Sul. melhor do '�zul e branco. O
Desta feita, os 'eOlllpaúhe1rvs velho zagueiro esteYe numa
de Agostinho b'lqUe.aram ina- i tarde baslante felIz e ao lado
p"l'ayclmente, na tarde de 29 de i di! 05n:; e Pedro Marcos. fOI'­
Setembro, perante ao Grêmio mau uma sólid� zaga. Mesmo
Esportivo Concordía e no dia com Gualber[o às tontas, lievi­
ímedíato, no prelio contra o do Seu precár' o estado de sau­

Duque de Caxias. Sáball0 o de, o Grêmio conseguiu uma

Gremlo surpreendeu os visitun- exibição convincente na �tapa
tes cOm dois tentos que dcs., inicral e no período derrudei­
nortearam completamente o H- r-o, Lacava passou para o co-
(mnadn p"l'Üt'ão riélm"irense. mando da intermediária, de-
P,:X- dois a um o Grémio 1or_ fendendo COm entusiasmo e Irra

vura. Vôvô fO'i melhor do ata.
que, com deslocações que em­

baralhavam a defensh·�' "pÍ).i_
quita". Nabor, Ozorio e V.0Yô ..

são ataC'3.ntes que dão "dor de

cah�ça" para qualquer defesa
c tua logo Maneca venha a ca­

librar Pen canhão, que se acau­

telEm os goll'lros menos preca.
vidos. Bentinho e Itis na inter_
rued'arra ir31Jalbaram com ;1-

certo 'e a vitoria do Gremio
foi liql1ila e indiscutível. Para
a da segunda o Palmeiras H_

fll···.'\entOll.Se com algumas al­

t€'r�l(:-õe-' em sua equipe e mais
l""'U V'€'7 ,) �strel:J máx'rna vai.

tou a ser Osny. O pretinhO' te.
moa con.a c:a partida dp. sába,
do e uomlngo foi mais uma vez

CI !'lono d-' r-ancha.
A assistecína não cansava de

; uplaudt.Io e domingo f'7::o l'.

"artiu as honrJs da liderança
com Juca. Basta. dizermOS que .

na "tana f nal do [ogo entre o l'
C'mpeão da Liga Riosulense' I

dE; Desportos 'e o Campeão do

Centenário, André fez apenas
trais intervenções, 'JO passo' que
Juca empregou-se a fundo em

21 defesas. Tal snper+oridade
não pôde ser conFstada, c não
fôsse a p('riria Ce Juca e c ar,

rojo de Osny, o PaIme!l'1s te,
ria levado para IHutn"Il::1U uma

y"rdadeiru gnh;l?c1a. GOstamos

"
Imensnmeuí o da disciplina que

,U €:i1 <)1111,0>: os enr(.n_

tros. e no Duque o zagueiro
I B;-!tu Iui o 1.0 de sua

. quipe,
! r')qUflTI' n N'n - fui o �<;n 'nt:.iho
i ql'C se e�per,llnl. O tn1gnou ata.
I cante deu trabalho a d'fes'l pal,

,de um arquiteto em prol i f11'irEll!'�_e jG'H(�U com.! ii )1·.lIto
,. temno nuo c ,"1�'1I0S Jogat". Al-

redU,rão dOI aciclentaI de traf�O'o fre�inho tanto defen(!cu como'
:s I!'

. apOIOU o :ataque, sendo um een-

função da velocidade anterior e a sua pazsagern para manobr-ar. I ir:;- médio }:,a"tante malicioso.
sua deslealdade pode ter conse- NAO afete alheamento diante da I Anelarrlo (.�Cm Suas jogadas ca,

quência funesta.
.

manobra alheia, nem finja ínten., I:3cteristicas [arnas falhou
NÃO vire o lôgo, nem abra a ção de prosseguír quando tem o i num única intErvenção. Nos

porta sem certifieat"-se primeiro
(C I' ') '1"t. C) I (C I' 2

.

1 t E)4;le que o pode fazer: mas admita onc UI na za. pago etra onc UI na a, pago e ra

a possibilidade de o barbeiro à �-- --_. -_ --- ,_ --- - - - - - - __o - ---

.. , ,,.,.;NÃOÁ���:��� �:� ;t�,��;���E:�;� 1_'111111""'''11111''
111111111111111" 1

"1"1"1."""17'amnDlJIlIIollllIs""I_�_:''tcs no lrMcgo urbano cabe. qua- transeunte voltar-se de .repcnte, �

se sempre, em ultima análise, aos NAO se meta a {lar ordens para
- =

prúp,..io� motor-istas •. que, se deve- que atravessem à sua frente, você § de-experiência no. Brasil ::
r+am rnutLJün1ent� precaver contra 'não pode responder pela Intenção = i (�on'kagram a Máquina de ::
as manobras e (Jbst�CU!GS. jJilPTn.- - dr." que lhe \"111 atrás ::;.._

C
... >,iit'_ AQUILA

=
- v.. L· �.. ,

:; I, � flS ura tomO a =_:\"' ..,t05 C C('Inlr:J
.

a il!�rlvert�t;cia NAO JJludc contiauarnente de :fi-..... ��cl05 trano'1\1!1t.'!E. O mau calc;al1l�1�- la ,'cm pare bruscamente, mas e5- :: �:...;:.-.;ç�/ "
ulclhor C senl coucorrên- E

tç, aJ IJeficlOhu,jas do mt�rial e :l 'iç,ia prevenido para evitar o eho- E y.:::::::::-::'
..

da t'Hl q.}JALIDADE c ªfaUa de pouc,amentr OH >lo sinali- quc caso o oulro assim proceda. § ",,'r :ti "�... , l'REÇO! ª_=\�zação adequada podem contribuir NAO vire constantemente o � :.x""
para o aei.dente, .mas não isenta"ll I;osto para o interlocutor ao con-

CA A VOL L E Sde culpa o lllo!orista. f 1 Ih d p r f SCausa. 'principais _ As I duas �'�.r5ar:
a e o, ai> u a a a ;:cn-

_

. NÃO se pre�í'(líte ao manobrar. I :: O\7E"'JfBRO 7"0ragem". o que se convencionou
nem scja, tampouco. acintosamen- :: RUA 15 DE N

.

lu \>, i)

:chamar ':espírito de porco"" "Bar- .

te lerdo

I
;;::

B L U M E· 1., A U
. ::beiro" não é apcnas o motorista· -

n
-

neófito. Há várias fases de evolu-
NÃO dificulte a manobra do� ::

'

. ::
ção :: categ.)rias disthtas d� "P.ar.

carros e acelere se aguardam a fllllllllllnllllllllllllnlllllllllllllllllllllllllllllllll��I�.II.!.'.!:I�IlII!11�llIl11h-:;

[�.�����f��:�� EmprezaForçaeLuzSanta· CalariDaS.I.
plicente; o barbeiro event$l; o PLANO DE RACIONAME NTO CORRETIVO DE EN'ERGIA I�LE'TRICA parabarbeira pernóstico; o barbeiro

O perl'odo de 30 d e SET�lUBRO a 5 de OUT URRO de 1951:amabillssUno . que estaca,' de re·

pente. e manda a moça morrer 3.
P BLUl\I'lENAU

.

1 Para tOdo---'-----tropela,da por outro carro que Data ara·J., 11lC U-

não sabia da história. E há, igual- e sive bah-ros da Velha, Itou- o bairro
!'lente, várilas espécies de "cspi- Horário pava e Ponta Aguda da GARCIA
ritos de porco": o mesquinho, que
não cede um centímetro; o que Dia 30 _ Domingoestá com. a razão e se espatifa Das O às 6 horasconveneldo que salvou a "honra";
o burro que se presume "mais ho- Das 6 às 12 horas
.mem" e corta a ír�nte sem pés- Das 12 às 18,30 horas
tanejar, Dás i8,30 às 24 horas
Outra causa -- Outra causa dos Di o ').c •

addentes diários é o cacoete de
. a 1. •

- ",a. I.Clra:

trafegar desgarrado da respectiva Das ' O às 6 horas
má.o de direção e quasi no meio Das fi às 12 ho;ras
·da rua, forçando. assim. num Das 12 às 18,30 horas
nóutro sentIdo. as ultrapasSagens
cOlltr::;-lrão. Das 18,30 às 23 horas

,
.. "triângulo a,r:i!léntal" � Nos Das 23 às 24 horos

acident.es de tráfego figura muitas Dia 2 - 33, feira:
vezes, tal como nos dramas :pa5sio� Das O às 12 horas
nais, um terceiro personagem .:....

Das 12' a's 18 horas
o clássico "pivot" da tragMiá:
provocando o choque espetacular, Das 18 às 18,30 horas
escapa ileso, Cu;idado, pois, Das 18,30 às 23 horas
éle, Das 23 às 24 horas
"\ s�lução prática - Só há um

Dia 3 _ 4a, feirameio' eíieaz de ímpedir aciden.tes: '

é o propó3ito generalizadO de evi- Das O às 12 horas
';á-los. ou seja. de prevenir-se eon-

I
Das 12 às 18 horas

,,.., éles. Que o motorista - pro- Das 18 às 18,30 horas
{;""ional ou amador - se esforce

I 1
por encarar o tráfego com espfri- Das 18,30 às 23 loras

to esportivo, como se se tratasse Das 23.às 24 horas
de um jogo cujo objetiVO fosse Dia ·1 - 5a. fch-a
lliio batl'f nem se deIxar bater. Das O às 6 horas
Assim, portanto. se pretende a1-

Das G às 12 horas
cunr:a r as finais d o arriscado co-

. Da� J 2 às 18,30 horas
teJ��o Se julgue incapaE de b<:.r-I Das 13,30 às 2:3 horas
beiragem e atimUa �f;'mpre a pos- Das �J às 24 horas
sibilidade de 'Lue o parcçürp seja ..,. fi f'barbeiro de fato: precavenha-se. Iha i! - a. e1.l:'1\

Das O flS {3 horas
Dus 6 às 12 horas
Das 12 às 18,30 horas
Das 13,30 EoS 23 horas
Das 23 às 24 horas

PLANOS DO GOVERNO
I>� COMPRESSÃO DE PESPESAS

RIO, 3 Ú\>lerid.) - Foi divulgado que esta�iam sendo fei­
tos no DASP, estudos especiais por ordem do presidente da
República, para elaboração duma nova tabela de melhoria de
vencímentos aos funcionários ,públicos civis, o que seria o as­

sunto da mensagem a ser enviada ao Congresso, pelo Executi­
vo, até o firo 40 ano, Podemos informar, no entanto, que a no­
tícia carece de fundamento.

\

MaranheRse Com I :Relirada Das Forças Federais
-

Enviaiode 'Amaral Peiioto ,e·Vitorino Freire a São Luiz � o- propósito do presidele da Republica é cumprir e fazer cumprir
cio - Passou o cUma inlenencionisla _. F,a cassou à tentativa de rebelião no interior - Reina calma em Iodo o Estado

o' Jndí-

/

ii Consfifui­
maranhense

Haverá 50 luz
Haverá Luz e

Desligado
Haverá só luz

Fon:a

Haverá só
Desligado
DeSligado
Haverá só
Desligndo

luz

luz

Desligado
Haverá Luz c Força
DesUgado
Haverá só luz

Desligado

Desligado
Desligado
Desligado
Haverá só
Desligado

Lu�

Desligado
Haverá Luz c Forl;a
Desligado
Haverá só Lnz.
Desligado

Desligado
Desligado
Deslig�do,
Havera so

Desligado
Luz

-

Haverá só luz
Desligado
D('!sligado
Haverá só luz

Haverú só luz
Haverá Luz e

Desligado
Haverá só luz
DesJígado

Força

Desligado
Desligado
Desligado
Haverá só
Desligado

luz

Desligado
Haverá Luz e Força
Desligado
Haverá só Luz
Desligado

Desligado
Desligado
pesligad()
Haverá só
Desligm10

Lu�

DesHgad()
Haverá Lu,. {: 1"Ol"Çil
Desligado
Haverá só Luz
Desligado

P A R A ,J E � IDA S,
" �,

E C Z:.: f> MAS!
I N F LAMACÓ E5:
OCEtRAS:

. f R '�i 'E (,R A S 6

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




